
sinistra alternativa do mal e morte.  

   A Parashat Vayêlech (Devarim 31:1-30) 

inicia-se com Moshê caminhando pelo 

acampamento do povo judeu no último dia 

de sua vida, para despedir-se de seu amado 

povo.  

  Em seguida, Moshê ensina-lhes a mitsvá 

de hakhel, a reunião da nação inteira a 

cada sete anos para ouvir o rei ler certas 

passagens da Torá, e D'us dirige-se a 

Moshê e Yehoshua (que receberá o manto 

da liderança) na Tenda da Assinação, 

ordenando-lhes copiar a Torá e continuar 

ensinando-a ao povo judeu.  

 A porção conclui com a preocupação de 

Moshê de que o povo judeu possa desviar-

se da Torá após sua morte, acarretando-

lhes punições. 

  

   

 

 

 

 

 

 

 

  

   Nitzavim (Devarim 29:9-30:20) inicia-se 

com Moshê reunindo todos os membros 

do povo judeu pela última vez em sua 

vida, para iniciá-los na eterna aliança com 

D'us.  

   Moshê os adverte a não serem tentados 

pelos atos maus dos idólatras que vivem 

ao redor deles, e a evitarem racionalizar a 

conduta imprópria dizendo que D'us os 

perdoará, pois manter tal crença é a 

suprema fonte de nossa destruição e 

exílio. Embora vá cometer pecados, o 

povo judeu ao final se arrependerá e 

retornará para a Torá, e D'us introduzirá a 

Era Messiânica, quando todos retornarão 

à terra de Israel e as muitas bênçãos 

maravilhosas da Torá serão cumpridas.  

Moshê diz ao povo para não temer serem 

incapazes de corresponder às expectativas 

da Torá, assegurando-lhes que as mitsvót 

não são distantes ou inacessíveis; uma 

vida de Torá está ao alcance de qualquer 

pessoa.  

   A porção termina com uma exortação 

para escolher a Torá e vida, acima da 
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   O Torá promete claramente que 

D’us nos redimirá dentre as nações. 

Poderíamos perguntar: "Como 

podemos esperar por Mashiach 

quando nos damos conta do longo 

tempo em que nosso povo já está 

no exílio?" 

   Ainda assim, não devemos nos 

desesperar. A Torá está repleta de 

exemplos mostrando como D’us 

conduz o mundo de acordo com 

Sua vontade. Frequentemente, Ele 

eleva alguém à grandeza no 

momento em que todas as 

esperanças pareciam perdidas. 

   Quando Avraham teve Yitschac? 

Na idade de cem anos, quando, de 

acordo com as leis da natureza, ele 

já era velho demais para ter um 

filho. 

   Quando Yossef tornou-se 

legislador? Após ter sido prisioneiro 

durante vinte anos. 

   Quando Yaakov tornou-se pai de 

doze filhos e ficou rico, mesmo 

tendo vencido a luta com o anjo?        

Apenas depois de ter fugido da casa 

de seu pai, sem um centavo (pois o 

filho de Essav o roubou), e ter 

servido a Lavan dia e noite, sem 

descanso, durante vinte anos.  

   Quem pensaria que aquele 

bebezinho, flutuando numa cesta 

no Rio Nilo, chorando de fome, um 

dia cresceria para tornar-se líder e 

tirar Benê Yisrael do Egito e dar-

lhes a Torá? ! E tudo isto depois de 

ter crescido no cruel palácio do 

Faraó! 

   E você teria sonhado que o Faraó, 

que escravizou Benê Yisrael de 

maneira tão atroz e que se 

considerava um deus, se curvaria 

um dia perante Moshê e Aharon 

implorando-lhes que deixem sua 

terra?! 

   A Torá nos mostra repetidamente 

que D’us é quem comanda. Ao final, 

Ele enviará Mashiach e reunirá os 

judeus, conforme a Torá promete, 

não importa por quanto tempo eles 

esperaram.  
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  O calendário judaico segue as 

fases da lua. No início de cada mês, é 

recitada a prece da santificação da 

lua nova. Esta mitsvá especial apenas 

pode ser observada na primeira 

metade do mês, quando a lua nova 

está crescendo a cada noite. Além 

disso, a lua deve estar visível quando 

a bênção for recitada.  

   Certa vez, numa temporada 

chuvosa, a última noite para esta 

prece havia chegado, e a lua ainda 

não aparecera nos céus de 

Lubavitch. Rabi Hilel de Paritsh 

escreveu um pedido ao Rabi 

Menachem Mendel de Lubavitch, 

suplicando que o Rebe rezasse para 

a lua aparecer. "Não se preocupe," 

disse o Rebe, "haverá lua." 

   Tarde naquela noite, os chassidim 

de plantão no "observatório lunar" 

que Reb Hilel havia arrumado 

relataram que algo como um pedaço 

de lua tinha aparecido.  

 

Reb Hilel foi para fora e desdenhou a 

sombra amarela entre as nuvens: "O 

Rebe prometeu que haveria uma 

lua", insistiu ele, "não esta pálida 

impressão de lua." Justo antes do dia 

clarear, os céus se abriram e uma lua 

clara iluminou tudo. 

   Declarou Reb Hilel: "Certa vez, 

muitos anos atrás, céus nublados 

impediram-me de cumprir esta 

mitsvá. Mas naquela época eu era 

um jovem, forte e vigoroso, e 

consegui sobreviver ao 

desapontamento. Porém hoje sou 

um homem fraco e velho; se a lua 

falhasse em aparecer, não creio que 

eu teria sobrevivido mais um mês."  

  

 

  

    

<< Likrat Shabat < História Chassídica                   Parshat Nitsavim - Vayelech > 

"Não deixe que as coisas que você não pode fazer 
entrarem no caminho das coisas que você pode." 



        

 
Leilui Nishmat : 

Isaac ben Eliahu Z”L 

Eliahu ben Isaac Z”L 

Rivka bat Yehoshua A”H 

Chaya Esther bat Rasmie 

A”H 

Chaim Alexander ben 

Victoria Z”L 

 

Likrat Shabat Virtual: 

Anuncie você também no Likrat Shabat. Receba semanalmente o Likrat Shabat 

em seu e-mail, envie um pedido para infolikratshabat@gmail.com. 

 

O Likrat Shabat é uma publicação semanal da Yeshivá Tomchei Tmimim 

Endereço: Rua dos Bandeirantes, 376 - São Paulo, Brasil. 

Telefone: 3313-7771- Fax: 3313-7984 

E-mail: yeshivalubavitch@uol.com.br 
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   “Como é conhecida a história sobre o Tzemach Tzedek, que ele disse que certa 

vez o Alter Rebe quis lhe dar como presente “conhecimento” em certas partes da 

torá. O Tzemach Tzedek recusou, dizendo que gostaria de trabalhar a si mesmo. 

Mais tarde, o Tzemach Tzedek lamentou-se sobre sua decisão pois não importa o 

quanto o Alter rebe teria lhe dado, sendo que a Torá é ilimitada, ele ainda teria 

de trabalhar de forma ilimitada.” (Maasê Rav) 
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